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JJ ARARIPfà é destinado a sustentar as idéias

tivres, proteger a causa da justiça, e propugnar
pela fui observância da lei, e interesses locaes. -

A redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os

tnais.para serem publicados, deverão vir legalisados.

O preço da assiguatura é por um anno 4$000

pagçs a dianlados; e por 6 meses somente ãjff.OOO
0 jornal sairá todos os sabbados. 

', 
Os assignantcs

terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas a
60reis cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs.
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fatXfo — TYPOGRAPHIA DE MONTE 4-COMP. —CAZA.DO-PlZA -N.
..MINISTÉRIO DA FaZINDA.

Expediente do dia 13 de março de 1856. '¦•

Ap ministério da justiça. — Illm e Exm. Sr. —Não
tendo o regulamento dé 31 de dezembro de 1855 so-
bre o uso, preparo e venda de papel sellado, como
se vê do art. 10, alterado a disposição do ait, 35 do
regulamento <je 10 de julho de 1S50, que manda.pa-
gar o stllo das certidões das estações e outros hctos
judiciaés antes da juntada a autos e petições, ou da
apresenuçào para produzirem em publico e effeito
para que foram passadas, não se pôde ordenar aos
C;fticiaes de justiça dos differentes juízos que lavrem
as ditas,certiuões em papel sellado; e quanto aos do
juizo do paZf^segundo a terminante disposição do art.
18 da: lei de 18 de setembro de 1845, q' está em vigor,
iião se paga em tal juizo o imposto de que se trata.

O que communico a V . Exc. para o,devido conheci-
lento, e ein s^luç^o a duvida proposta pelo jujz de pai
0 segundo districto da freguezU de Santa Aivna dessa

m

cidade, que V Exc. lemetteu-rine com o seu aviso
do primeiro do corrente. .-,..

Consta-nos por informação de pessoa digna de fé,
que na câmara dos Senhores deputados passara
em primeira discussão o prejecto da creação da
provincia do Cariry, apresentado pelo' Sr. Dr.
Raimundo d' Araújo Lima. Essa provincia, se-
gundo nos infoimão, comprehende, alem de cutros
terrenos, a parte do Ceará, que fica á maigern
direita do Jaguaribe enclusive o Aracaty. onde
ficará criada t ma Alfândega. A capital deve ser'esta cidade. O Sr. Dr. Araújo Lima defendei
este projecto com toda energia e mais uma vez deo
provas de seo talento na tribuna brasileira. K.< serva-
mos-nos para darmos notic a mais minuciosa, quando
tivermos informações mais detalhadas deste negocio.

Da Águia Catholica extractamos os seguintes
trechos sobre a

INFLUENCIA DA LITTERATÜftA IMMORAL.
Uma crençáo h>i do engenlio moderno, que for-'nou a palavra o poder supremo das sociedades hu-numas. F.om a para o bem, ou para o mU, i|.limitada em sua acção quer destrua, quer edifique

ella abei praser do horiiém,^ cmrifófrtíe é apoli'.cada por sua consciência ou pelas suas paixõesVem a ser o maior dos benefícios, ou o maior dos
pügeilos dos povos E-Híi creação moderna è ateiípüsa. Si a imprensa cabe nas mãos da pro-

bidade, da sabedoria e da virtude, eííeetua-se no
mundo a mais venturosa das revoluções porque
dissipasse a ignorância, os prejuízos baqueiam, a
razão publica se esclarece e dilata, florecem os
bons costumes, engrandece-se a religião pelo res-
peito publico, a qual retribue aos povos em vir-
túdes e benefícios toda a foiça e homenagem quô
d'ella recebera.. A imprensa finalmente realisa as

_esperanças do papado, que a saudou úesúe o ber-
ço, como uma instituição fundsda pria a gloria
de Deos, para incremento da fé, e pai a propaga*
ção dos conhecimentos úteis.

Mas si a imprensa cahe nas mãos da corrupção
e da impiedade, tudo no mundo se perii-b*», se
confunde e desordena: todas as noções se obscu-
recém, os prejuizos se rchabilitam, o erro medra,
e se encarna nas intelligencias; o talento esquece
a sua missão e torna-se potestade illimitada do
mal: produz-se sobre a terra uma espécie de re-
voh ção do inferno, (Ponde resultam alternados irio-
pina»eis, de quF não é capaz por si mesma a ma-
licia humana Parece que houve em certos lio-
mens uma encarnação de Satanaz; parece que sò
lhes foi concedida a palavra para a funesta pro-
paga ção do mal, e que ella não lhes vem á boceflj
se não para pregar em todos os pontos do globo
a blasfêmia e a immorolidade. Então vão (Jeca-
hindo os bons costumes; desapparece a religião, en-*
luta-se a intelligencia, a htm anidade morre.

Feliz o escriplor, que, comprehendendo a alta
missão do talento, dedica-se a preenchel-a, e eu-
jas obras, puras como a sua vid,i, são consagra-
das ao apostolado da verdade. Seu nome não faz?
corar a innocencia, nem assusta aòs desvellos ma-
ternaes: as familias nao o acCusam em sua aes-
graça; a pátria não lhe attribue seus desastre^ nem
o futuro amaldiçoa a sua memória: antes pelo cot**
trario a mãi ensina á filha o seu nome; u inno-
cencia o lê desassonibrada, e se acha mais virtuó-
sa; a idade madura foz d'elle seu /Confidente e
seu amigo, o velho pede-lhe a recordação e as
inspirações do bem; todos os homens o saúdam
como um gênio tutelar; e ao mesmo tempo quo
o escriplor immoral arrastra. pelas in.nuindíces ouiat
memória detestada, a verdade coroa o seu athle*
ta com seus próprios resplendores, e, pondo o a
par de si em seu carro de victoria, o conduz por entra
osseculoS até os prenetiaes da sua eternidade.

No século próximo passado foi, que surgiu quasi
em toda Europa, e especralmente na França, es-
sa famosa seita, que se propusera romper violen-
tamente a ülliança do dever § do talratc»^ procu;*
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rando nas paixões, enas blasfemas uma celebri-
'dade saçrilvga. Esses homens, é verdade, que pas-
¦saram; más o seu espirito ainda lhe .sobrevive. LI-
les ãni-uiam e inspiram uma clietilella de escnpto-
res famehcos rle influencia e de applãusos, pio-
curados peio f.-.cií,' m% odioso caminho da ..cor-
rnpfão. E na verdade, o que são tantos livros,

que' « industria incessantemente reproduz, e fjdê a
fecundiH^fu dós. autores contemporâneos, nao cessa
de , pübbW? I>?gamo-lo sem rebuço: são pela' 
mor pailg a opressão de um pensamento imrno-
ralou ímpio, q*íe: sò apparecem no mundo para de-
elarar queira a todos 03 princípios dos bons custumes.

v;,; !% .'. . v-:-. v • • ¦ ¦ ¦• ¦• .' ' í . " -¦ ¦ ' •. * • v

Mas ai ss crenças- são o fundamento dos bons
costumas: derrubadas esias, que moral podeiá fi-

"car em pé ? â$ licença marcha a par e passo do
s.ufh;»a; | em quanto escriptores ímpios insultam a

Je dos po-vos, novellistas corruptores pervertem os
bons costumes. Nunca debaixo do céo se vio coü-
sa semelh Tíle ao. que estamos vendo. Estes con-
tam a-sua vida, e esforçando-se por capinar a
atteiiçâo publica' por confidencias horríveis, soll.i-
citam um nome do sen mesmo opprobrio, e as-
senhoream-se da celebridade por-meio do crime.
Aquelles .atiram ás famílias desapercebidas quantas
paixões desenfreadas pôde despertar uma imagina-^
c/io monstruosa, e com inexhauiive] fecimdidaoV
ue corrupçiio, esforçam-se para alimentar de dia
èm dia tod*s ss curiosidades do vicio, todas as

"veleidades da desenvoltura. Aquelles outros em
ficcõ^s, que o pudor não permitte designai, vão
caiar o seu heróe por entre fts senlinas da sociedade;
6 dando ao crime vida, palavra, e acção como q' foi-

gam, e se aprazem de deturpar todas as:classes com o% 
contado" dos rnais vis e abjectos criminosos.

'.. 
; , . ? ¦«. . •'.; * "*•- • ' - •¦ • 
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Em outros séculos era o crime de alguns homens
o desculw certa? paixões, ou ainda mesmo, ador-

; na-l as dos atavios da eloqüência. Mas hoje já se
náo incensam as puxões, sim o extremo do-vicio.
E com efxeiío, tornai; •interessante um hulividuo,

que violou todas as leis ria honra e da piobida-
"de, «atribuir todos os dotes 

"de- espirito e de cora-

çao a um personagem, Cujos feitos parecem desa-
1 íiar a infâmia publica, ou o cadafalso; empregar

todos os recursos do talento em revistii; de gr? ç.hs a
um malvado, e de aUractivos a um monstro, e no re-
ceio de qüe falte alguma cousa ao aitentado, votar
a innocencia aos mòtejos do redjculo e do despre-

' 
zo; faser da piedade a arte de substituir um vicio
a outro vicio; mudar o; dever-em calculo da hy-

pocrisia ou em geração do fanatismo; lançar sem-
; pre a pequenhez de espirito, a fraqueza de caiacter,

o egoísmo, e a estupidez i conta da virtude; pintar de
fal gllo em im os homens de bem, q' ninguém queira
rse parecer com elles; imaginar tanta baixeza na vida

".chnstii, 
q' esta assuste quasi tanto,a concienc.ia, corno

is paixões, eis a nova tarefa de taes escriptores !
* t -

Em nossos dias, que cousa mais incessantemente fa-
liada cio que | rèforina moral dos povos ? quantos in-
ventos, quantas ilíe.orias, quantos systemas para pôr
diques à perversidade que ameaça corromper todas as
sociedades humanas ? Vás especulações ! Trabalho
inútil e perdido ! Reformem-se os escriptores, que
seraQ "reformados os povos; porque si dia em dia os
litros insultam as crenças e os bons principies, que
admiração è q? os homens pouco e pouco vão deser*
laudo ria bandeira dos princípios e das crenças ? Por

que..! Tira.es os diques a um rio abundante e caudalo-
so. o vos espantais deque elle saia furibundo de seu
leito? Chegaia fogo á nolvora e adiuihi.te a explosão í
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:;;""'.. v ;¦ com musicados, |lfS§I|tô.
Tcndo-se publicado pelo Araripe .'diversas dia- -

pas de candidatos a candidatura municipal, e j<u?a-
do de paz, para. d' entre os candidatos endegiia-
dos faser-se a precisa escolhav e sendo-me igoaí-.
menie pérmetido oíferecer os meos predilectos hq$
lugares de veriadores e juises de paz, por isso,
que, dominado como sou de harrismo, entendo/ .
que a eleição ht deve recair rios naturàes do paiz,,únicos habilitados a faserern a prosperidade do mes--
mo; reeommendo pois a meos caros pi-.tricios "oè
meos candidatos. Meos desejos, são, o comple- vv
mento da felicidade publica, 

'promovida' unicamen-
te por meos candidatos, poique nelles enxergo a- Í:Í
quella pericia des(javel, para comprimi) qn?.!qu|r^
dever que as Leis lhe em^ponhão; por tanto nir- >
tro--me na gloriosa esperansa deque os nomes p^t ;;:
mim lembrados seiiio bem acolhidos do respei-Sf
tavel publico, — Eil -os,

Para ve^iadüíies da câmara muKjcipal b^ I
CIDADE DO CRATO. Ós Se£.H0RES%

1? Joaquim Pedroso _ Bem bem. , >
Joaquim Biserra de^Mer.eses. „ v
Joaquim Ilomão Baptisia. .. "
J(;aquim Francisco d'A liiojo Candeia, v
Joaquim daV Franca Cabrpl.^
Joaquim Vicloriano da Silveira
Joaquim da Costa Siebra.
Joaquim Gonsalves Landim,
Joaquim Gonsalves da Costa^

PaR^l JUIS2S DÉ PAZ. Os
li Joaquim Correia d'Araújo.
2o. Joaquim Morena Tunta.

; 3 c9 Joaquim Saraiva da Silva.
4C J< aquim Gonsalves Sobreira. ?•

; Crato. 2-1-de julho de 1856. — O patrícia ^

Não posso Sr. Redactor deixar de quando ern. t
vez oecupar uni cantinho de seu jornal com os
factos oceorridos em meo destricto, os quaes pos-
to pareçao de pouca monta para muitos, entendo
eu serem de grande peso para quem os presen*
ceia e os soffre, e como o único clesebvfo quo
me resta é il os pondo no olho da rua, por isso
publique a pergunta seguinte, afim de ver se me-".,;
reçe as honras de uma respmsta, : sub-condição
de senão obtiver essa honraria, passaren) 'cosbo
verdadeiros os poni'S em que sef.niia tel peigoma.
Do sr. Sobdelegvdo do Assaré quer saber-se o seg ? . "

Será nermetido ao Srv Antônio Go;hsalves do
Alencar Tamiarana, andar munido do um punhal, e tf

** '. /,'','*~í,'V'rf'.1'-'

de quando em vez apalpal--o-para n;etter imulo, nas^í;
. oceasiões em qne o parto lhe sobe a cí b? ça e dar §S

espetáculos iguaes ao que deu coni o Maia rpian-
do este foi vesitar na prisão ao Brás da piniadinha'¦*
Os 30$ recebidos, segundo disem, por custas do Lúcio íj
Urubu- na questão do girimu, entre a bella Nnfa Ari-f"
toma filha do criminoso Felisberto ( amigo do Tarni-
arana ) e Sabino Caráo, seria exatamente a importam-
cia da taxa do regimento? A resposta resolverá ~ Ao

AssarèS de julho de 1856. .X" Palito..^':
:*M*ii' *•"' * *

«_ ^__J ¦ ''>-.:';. ...... /

Pela demonstirçãc dada pelo Araripe n 48 i4e-
se claramente, que, só os dois termos do Cfãto>
e Barbalha são banhados por 6 correntes grendesr
33 

'menores; e por. 25 vertente^, que ao todo fa»
sem 64 bòccas (Pagoas pere/nnes, que tuoU/ão est^s
dois terrenos agricuias: é pois mui presumive]5
que, estas fontes lancem dia, e noite uma qúan»;
tida de d'àgbá considerável; e que tanta agoa
che^a parav molhar huma grande parí,e de terreiros
deites dois 'termos; e per conseguinte que ha}a
muita plantação nelles; e delia st»hia anírualmbuié

lé,
•¦?:«
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; incalculável' ftrietfc; .e «m eita.-riaSo tóç•'Porcos, Q.;t se èmpeHa elle, <]..« ss M^.«^.«|j*flr

que h,:JH também muitariquesa nos <lnis regidos grandes, ou pequenas,gjlMg^p a^iauas !M ."._
lèr.nos í si! he admissiv.í dner-se ) qne Y agri- *e os Panu.dnanos, que recebem o b,m espmtort

' Ul Í,e o .amo Ha maior riquesa' cie hmn ;^i|; ™ f < 4W trate... be.n o.ra.o lhesouro pgfeW
Confesso, q,m niio posso dar. hum ilesehvolvi- 1 en. em stitnma contado ao Araripe, o que so%

: mento a esta rnatena, c nio ella merece, por me : _i_ O 
l clho clvislaa.

faltarem os ••necessários, dados, quero diser, por naò ; f)0 QUvicury Se nos pede a reimpres ao do se-)
ter. os precises estudos; e por isso pèsso, que me p^p. artigo publicado no Diário de Pernambuco
mo censurem com asperesa por eu diser, que, n, 94 (/e \S de Abril deste anno
Sendo 

'.¦todo: 
este jerrerio do 

'grande-,. 
e ameno Cari- |||:':f|S|, A mvlsA0 uos círculos. 

' 
^

iyagrícola.¦ nor sua natmesa, e dotado de tanta . ¦ •¦ ¦ ¦

aimLco, cí'api he" elle O canto do Brasil Muitas e. grandes rala mu ades te.n o cholera traído

1 ais p. bre, leMmVdS a dotação, que lhe <'ê<> «o §f 0 paiz, n.as nem por isso a attenção £ $ hoo eus,-

sunrenu. mil o da .Naturesa,- e para. prova, nòs dia- qne pei.s.õ, se deve inteiramente ar.re. ar do no-so es-

ina,nos ., q.irm quer, qne for, que nos diRa qual »£$ politico, que,.debaixu de muitas relações, po; e se*

o Ca.iri.nse, que possuo casa meia ..ulmnaria ? co- Ügg.aia.io, ou .nelhoiado pela nova lei eiti.oral, que
mo se.hona elle? . nde .nora? e qual a snfici- no-decurso deste anno v„, ser posta em execução.

•',nte ra.sáo, sendo elle coberto de hum im.ncnso A d.visaõ dos cirCulos he o... dos assu.oplos qué

povo? c,da hum -diga, .o que bem lhe parecer, naõ devem ser desprezados por aqueles que cindam

Me eu Í m ser-huma coisa- a mvito pode- dos negócios pubbcos, po.que delia depende termos

tosa Senhora D Preg^a, - que semelhante ao ou deixarmos de ter uma boa,representação.

Cancro monstro, ^uenísrendo na cabeça, tem Algumas lembranças se tem publ.cado nos jornaes-

*»«>*,¦

¦ cancro "monstro, 
>que. nascendo'- na cabeça, tem n^um..» ICmw,n.iV«= .. r.«. j

comido todo o co,no a.c os peis. E qual d medico « respeito da organismo de certos círculos nas ei-

que .ae.à capas de curar." tamanho' dceeça; è com dades e villas n,a.s pmxm.as a esta capital, porem
— .a 1 ¦. •' ' . . 1 1 u\k hoie nineiieinsedêu ao ti aba 10 de indicar uma«ne remédio ? eu respondo ia: este medico, he dlc [,('Jf «migueii nc <cu ^
il r . rs • ? r 1, 1,; ortranisacaõ reenar do circo o do sertão que, a tal-
hum governo Ifofie no Camy; e o remédio ne nu- V,:,-bíV,|!s5V^ '^'n.u uu . ¦ '

1 • .- r 1 1 . • .1 n., lar a verdade, he o aue mais cuidado det o mkieccv
ya.a mbci* aelifa, qne lasendo destruir o mal, ap- ldl u Kl J,1UC' ,ICU" . .. ..* ,.• - v 11 nor muitas eircumstancias oue lhe sao peculiares,panceit ó bem: o um he * summa pobreza, em por munas tiinimvidi.u^ ijtc ^ t

v r i *n •. , . ' Ao. Ta vez muitos entendam oue a divisi.o se aciia na-• que está -lífogado o Cmif, gerada da preguiça; , x '}p*% m;u!u& c", M. , _, o ft c#l- ô ben, he a riòuesa, quo m.vná co.n a .lesimição turalmente ^ita, 
sendo regulada por co.n^rcas, a * -

: d'aqueíla. Crato 22 È Jueho 1S56 O Çovémisla. ber: í de Uores h.rmando u.n circulo, e a da Boa-
. ' __; .^-_: :•¦ Vista outro; poiém em quanto a nos isto serra oiras-

A bastantes çttuos isào hia ao Icò, tendo alias mo que nada fazer, porque taes círculos naò repre-
es maiores desejos, eó para ter, $i era terdade, sentariam os ¦lrgiiiiuos interesses, que a, nova lei
que se me disia sobre seo at.ceio, e grandesa; quer manter, como seTà foèil demonstrar. 4
quando não-esperava, rdli me tchei ! He sabido que paia fins meramente eleitoraéá

%-j Duas cousas ninda alli 'achei.: 1^ o indecente augmentou-se com unia cifra fictícia e exagerada o
. ? uso díiS'túnicas: £ * as JfrMas baixas, e muito numero dos votantes,. e por conseguinte do9 elei-

acanhadas; yu>s muito limpas, aceiadas, e beín or- tores do Guricmy e Exu, para que trjrr partmo tri-
liadas, o que•¦'jné fes persuadir, que os hibitantes umphasse, contando-se corno totantes todo gado quê
d'aquella terrtrvenejt n a verdadeira ÍMigião do cruci- pastava naquelles sertõe3, poique assim era mi.-ief
feudo no madeiro: cousa esta, muito digna de louvores, para ier-se um reforço que desbaratasse a ele Ç;;0

Concluída a causa de minha ida alli, regressei do resto da província, o que . uma vez feito contmu-
para este meo amado Pais, n quem amo de todo ou a produzir 03 mornos resultados nas eh içõesv
meo, coiaçiio; e d.urante os dias dn viagem; bunia (pie se seguiram üo anno de 1612; nuas agora que as
seria rnedinçao srapoderou.de minha cab< ça-, que cousas devem tomar no?a fnce, C serem reduzidas?
ainda me nao r êo completo ai vio; e receando naõ a uma mentira, como íem sddo, poitím a uma rea-
Jbum resuludo funesto no meo eelel ro, despus -me lidade, pode aquelle estado continuar? Se tal «ponte-
% r< ceitar-me ao Sr Araripe, un'Co Medico, ca- cer, nenhum bem-nos'poderá vir da lei, dos círculos,

pas de curar minha jofem doença; e para que A comarca da Boa- Vi/ta mi5 tem popul; ^<õ H.ffi- ~~~

elle nie aplique sem ^escrúpulo os remédios pro- ciente para iVrmar uni circulo por si sò, e qunlquer
prios, eu lhe direi, quanto sinto. que a viajar, que visitar- suas villas e freguezias qnd

Apenas avistei a torre de nossa íMatris bhma for por exemplo to f.xú, ao Salgueiro, a Cabrobó, a
alegria, "* 

quasi extíftcta, me visitou, aliviando-mc Boa-Vi&ta, e mesmo a Ou^icury, q' vir os seos campos
assim o ardor çlo sol quente. Mas, quando eu desertos' tje homens e somente habüádo? por v< tautes
divulguei o corpo da ígi eja, hum manto prelo se de raça bovina e cavcillar, se contence.rá do q' fica dito.
me figurou a<'S olhos. He extensa,' naõ ha duvida; íém uma supeificia ^

Pergunto, pois, aò Sr. Araripe, qual o motivo de setenta legoas pelo menos, conta em si cinco fre- /
de tão horrível despreso á. Santa Casa da Pa- guezias,' creadas, ja se sabe, para fins eleitoraes, mas ,;.;
:droeira 

do Crulo ;* que importa isso se se tran-ita per ermoj, e, se ajienas l.
' -Seos Parochianos serão tao faltos de patrioiis- depois de haver-se caminhado muitas legoas, he qua /
tno, de hr.nra, de brio, e de religião, que senão se encontra uma ehoupann, ou quando muito um pobre»./
envergonham, de conservarem a Casa da Sobera- povoado, con:postode de?; ou doze casas ^ arruinadas ?
jjid dus Ceos, e da tmra então deplorável estado? O Kxú celebre 

'pelo 
aggregauo de facinorosos, ç\u®

Seráo elles taõ' p.bres, e miseráveis, qne eri- em todos cs tempos conservou e conserva, com a
tre todos os uioradoies da Freguesia sinao achem sua nuvem de eleitores sempre intensos a política (ia

"100 
íioraens, que possáo dar lOOftOOO tcís, para ordem estará no caso de decidir da e)e:c ò de umdé-

ge faserem os precisos conceitua na Matris, os ai- pulado, como acontecer á se a coorarcadá Boa Vi?t«
feres, corredores^. p taoud; e mesmo ' linijiala toda furor..r um circulo ? E oq'he.o E.H.Ü? Om tniseraveM

Nao achão hum filho da terra, que 
":S 

encarre- pübieiugarejo, onde só impera a vontade dos Ajeúcá-
ue d'a(lininistraj esto serviço de piedade? res, dignos de sérein cantados em prosa e verso por seus

Estarão *e|peíajírlõ\ 
qne o Tllesouro publico man- f-dtos. Pois bem! Faça--se da Boa^ Vista uin rnemo e

de a sua custa ímêí %M. despesa» enuõ sehado ver uaraut? presta a influencia cPÀlcieia*
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Os Granjas do Ouriciuy, 
'cujas- 

tradições naô saõ
das melhores, especialmente do Álvaro,-^orno bem
disse o anno passado o ex -promotor daqueüa con sr-
ca em um officio que. dirigio ao presidente da provin-
¦cia, o famigerado Luiz de Carvalho le Santa Maria,
0 José Victorino,ros Agras, os Alencares, e outros
que taes, depois do se esb^ndalh^rem, rnard.anõ pa^
ia o Rio, como bello presente, o seu deputado, que
servirá para provar as nossas misérias, e então
á nova lei, em vez de produzir saudáveis resulta-

.dos, ainda mais aggravara a nossa situação.
Se a Boa Vista com dèz ou doze mil habitantes

pode dar mu deputado, a comarca do Recife cem
as suas oitenta ou cem mil almas deve dar de oito a
dez representantes.

Fazemos estas refleções, ptirque as julgamos neces-
sarias para orientor o governo, e lembramos como
unico meio de restabelecer a verdade Tia representa-
cão da provincia, encorporar a comarca da Boa--Vista
á da villa Bella, para o fim deformarem ambas umeir*
culoj q' assim constituído exprima, nâo votantesfietici-
os, mas a vontade de uma população existente e real.

Também por este meio se conseguirá nullificar a
influencia maléfica dé certas entidades, que só pela
fraude tee.n podido apparecer.

Em relação a Boa-Vista, villa Bella he um centro-
civilísado,* e conta em seu seio muito maior rique-
s&a; por tanto he nella que se deve estabelecer a ca-

, teca do circulo, e como a distancia que a separa
.daquell* ontra comarca nao deixa de ser grande, seiá
conveniente q.íe o Ou icmy constitua um collegio, onde
váo votar todos os eleitores da comarca da Boa—
Vista, ficando assim o circulo com dois colégios, isto
he aquelle, e o da villa Bella como alei permitte*

A poetamos o Ouriouiy,. porque alli sempre exis-
te alguém qoe offereça garantias de intelligencia, e de
verdadeira e hgitima popularidade, como bem seja'
O distinçto tenente-coronel Dirna-g Lopes de Siquei-
ra, irmão do sempre lembrado coronel Pacifico, de
saudosa recordação, e por isso nos persuadimo que
o governo, em quem depositamos toda nossa confiança,
náo deixará de aceitar estas nossas reflexões^ porq'sào
fundadas na verdade e no interesse publico.

'¦¦ .11, ,i ¦ r - '»'»»

Noticia local.
Desaparicerao rio todo os riceios que preoecupa-

vão ^a popol ção desta comarca, causados pela appro-
ximação do Oholera-morbus: hoje como que to-
dos compenetrados da evidente cértesa de não ser-
mos mais acommetidos do flagello, urna bocea
qualquer senão abre para pronunciar esse terrível
tídína, parecendo mesmo haver pejo em trasel—o as
conversações das rodas*

A salubridade publica desta comarca é optima,
nem mesmo existem mais os encpmmados de saúde que
enuaalmente apparecem entre nòs no fim dos invernos.

CUSTUME CHINÊS.
Os Chineles costumào f+ser todos os principios

de junho uma funeção curiosa; cada morador in-
feita sua casa com ramagens, e depois vão todos
ao mar em barcas, vogando de uma parte para
outra em busca de um tal Filo, Disem que es-
ta personagem é quem descobri», e ensinou o pres-
limo do sal, e como os seos compatriotas lhe não
soubera o agradecer, retirou-se tão agastado con-
tra os ingratos, qne, nunca mais houve noticias suasr

Pedro B. Monteiro, o qual es taiá iodos, os domingos
em casa doanjiunciante.

tVVí d

JN NÚNCIOS.
Simeãd T de M Jurutnçnha, retirando se para o

Pianhy atratar de seo- negócios, deixa nesta cidade er«
sirrcgado de suas transzaçoes eoomierciaes ao Major

i

Peqm uo Jun ir, «caba de (lngar da Capital oes~
tá província, d' onde condusiu um bello e variador
soitimento de fasendas a contento de todos/as
quaes esia resolvido a vnulelas por preços mai^
ccmmodos do que outro qtalquer n* gociante desta
cidade: outro sim o annunciante Oiz sciente ao res-
peiiavel publico que tem mudado seu eslebélici-
mento commeic:al, e escriptorio para o armasenor
por baixo do seu s< brado novo, sito na ri»a-gr$ndè
na quina defronte a casa do mercado publico.

¦¦ ,• Crato 23 de Julho de 1856.
O VIGÁRIO LÜIS ANTONÍO MARQUES

da Silva Guimarréus, moríidor na Villa da Lavra*
offerece aos Senhores de engenho da comarca dc#
Crato duas taxas dé ferro para caldeiras de cozer,
mel, as quaes tem a dimençao de seis, esete palmos
de bocea, na extenção de uma a outra beira da taxar
quem ás quiser comprar procure o annunciante que as
vende por preço que convida a effectuar se a compra-

j PIGOT' BARTOLOMEO, Servgião dentista
Francês previne ao publico do Crato que qualquer1
moléstia de olhos que seja perdidos ou estragados^
opera, e cura com perfeição-, amm como põem denta"
duras, chumba, e limpa dentis por mais estragados
que sejam. De presente está otpcdado em casa ri*
capitão Severino d' O C. onde pode ser procurado*^

-.€

w O ARRANCAR NAÕ É CURAR,
£ DISTRÜIR.

m
A;FFONSO JOSÉ DE NORONHA E

Vasconcellos, Serugiaõ DenlUla e Galvaniza,
tem a dtüincta honra depatentiar ao respeitável
publico desta cidade, que coíloca dentes artifi
çiaes pelos processos mais modernos, e *egu
ros que excedem aos naturaes, na solidez, e
sensibilidade; bocas inteiras de molas vertica
es pelos processos de chapa, enxerto, demo-
Ia c pela pressão do ár, advertindo que naS
emprega as inalaçoens\ do Elher Sulfurico,
nem o Clorojormio Alimpaõ-se bocas para
prevenir males Juturos, e asseio desst im
portante orgaô, que falecita a degestaò.x

Chumbaõ-se todos os dentes furados, que
numa mais doem, nem apodressem por for
mulas ainda desconhecidas.-

Anancaó-sé dentes com a menor sensibili
dade qu§ se pode imaginar.

Consertaó~se maquinas de todas as qua
lidades, é vende-se modelos de emgrnhos.

Adverte-se mais, que protesto- se no jornal
P. II. contra alguns charlatòc*y que vagaõ por
estes centros acobertados com o nome do an- I
nuncianle* illudindo, e roubando os povos um
terem sujficienle habelitaçaò da arte.

CRATO 14 DE JULHO 1856.ffe si
V '«6*4
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ÍwjK per Jesumo Bnseno^ da Silvai
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